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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 

COMUNICAÇAO DE DEFESA DE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 
Observados os dispositivos do art. 6º da DELIBERAÇÃO 001/76, será defendida no dia 30 de abril 

de 2021, às 14h 00min, em reunião realizada por meios de co- municação remota, a DISSERTAÇÃO 

DE MESTRADO intitulada Hannah Arendt e o problema do mal do(a) aluno(a) MAURO SOUZA 

MARQUES DA COSTA BRAGA, candidato(a) ao grau de Mestre em Filosofia. 

A Comissão Julgadora constituída pela DESIGNAÇÃO Nº 16387/04/2021 é formada pelos seguintes 

membros: 

 

No Nome Titulação Afiliação Obs. 

 

1 
 

Pedro Duarte de Andrade 
 

Doutor / PUC-Rio 
 

PUC-Rio 
Orienta- 
dor(a) e 

Presidente 

2 Rodrigo Ribeiro Alves Neto Doutor / PUC-Rio UNIRIO  

3 Remo Mannarino Filho Doutor / PUC-Rio PUC-Rio  

4 Luiz Camillo Dolabella Portella 
Osorio de Almeida 

Doutor / PUC-Rio PUC-Rio Suplente 

RESUMO: 

Esta dissertação apresenta uma breve introdução à obra de Hannah Arendt a partir do problema do mal. Seu objetivo 

é determinar, com base em alguns dos principais conceitos enunciados pela autora, uma solução para a controvérsia, 

presente na literatura filosófica, sobre a compatibilidade entre as noções de radicalidade do mal, matriz kantiana e 

banalidade do mal desenvolvidas por Arendt. Para isso, são estudados o evento totalitário e a abordagem realizada 

por Arendt do problema do mal. Nesse contexto, o ponto de partida é uma análise das visões sobre a questão 

do mal na tradição filosófica com base em Agostinho de Hipona, Liebniz, Kant e Nietzsche. A seguir, com base no 

fenômeno totalitário, é analisada a radicalidade do mal, com o objetivo de compreender os horrores praticados 

pelos regimes nazista e stalinista durante os tempos sombrios do século XX. Posteriormente, estuda-se o 

julgamento de Adolf Eichmann e seu significado para a obra da autora. Naquele julgamento, apareceram três 

questões fundamentais: a dificuldade dos juízes de julgar um caso sem precedentes; a consciência de Eichmann; e 

o fenômeno da banalidade do mal. A seguir, a pesquisa apresenta uma possibilidade de compatibilizar o conceito 

de mal radical com o de mal banal, presentes no cânone arendtiano, a partir de uma análise da correspondência 

de Arendt com Gershom Scholem. Por fim, com base nas noções arendtianas de ação e liberdade, destacaremos a 

maneira pela qual será possível ao ser humano o retorno a si mesmo, na forma de animal político que é. 
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